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A I Protes or ar1 a 1 P
a. brnn. perito da

to e1 oijet a A coa •

r o ror aor,

'lenho o raze,.. 'eu r-lhe os eguiat. doou ento •

1.

Sr. apanhou
t rior.

a) te ao

b) arte ao or nto er 1 (I .5).
rata- de ..•

i. do. doe ent 8, • que o
ada. pol., 00D81dar nula, 8>•• na p vere• •

ati itiT • é o aegujLnta.

- 6.tio •

.1 ••• 1 o da
1. O

2,,. O

•
5.

2.

de •

• Cult •
G rale

01,
clar- e 1 i ,

or •
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J. ,.lat&r10,4&. nha. atividad • no 1966
at· abril 126 (houve,poat.r1or
d. o ort•• 40 o ar·):

~ ~. ta-8eda ó~pia 4. trabalhoq~. eu dei ao Prot. 7ri e1-
1'0 no inlcio d. ri1. 1>0d'1'tt o natatar' • que a pa8.&g' do. O

1'a .guncla .tapa jl ••tl • ,carad .' e que lugari o. c rta. ao4 li4
~ . . ' .•obr. a. quai. ao t riamo8- de o vir.eu. omentario.

S.m t., no .omento, .ublorevo-m o

tenci 08 ente.,
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área para outra - por exe plo, da área de co struções scolar B par •.
área de tr inamento do ag1st';rio (1). Enfim, tavorece a ersistênei& de.
feudos dentro d me. e a mani ulação de uns tros por pOI de res-

I são - pr1noipalmente unioipai - que proveit o trao eonh ci nt q,e
os respon ' ai da S C tê dos por nores d ente a8s1m ulv-
riz do, f sobretudo o fr 00 p der d qu dispõe par int rvlr eto-
res regidos por Convênios. cad êss s Conv·nios tA , no· it d
. C, "dono" (2),. cioso das euas rerrogativas, e, a j 1 á-las a &9a-

v das, sempre pronto (,) a apelar para as entidades extra-estata18 q e s·o
'"partes dos Convenioso
ugari os as modificações.

l. chefi dever! li itar-s a prep rar ~
pedient o S c et'rio. fie nte visit e edidos, &
ooordenar repre entação social da pa ta. sa li itação decorre da pr.é,
pri natureza da função, n"'o apena da .fraca eficiêl1c1& que. at4 o mo en·
to, te anifestado na Para! a. cr soe q~e. es o para dese penh r ASS
p pel reduzido, os tuais e1 mentos d Gabinete dev riam er ub tit {do
ou "reciclados".

Co feito, certa 1"0
.. #a.çao e

neces ál'ia para, frente aos pedidos d· a.udiência. favores que e iriGe
direta ente a.e Secretário, decidir,

a) qua.:i.sdeve r liminar ente indef rido •
b) qua.is pedem sol oionado ,.

1t 40 # ri abi-er no a 1'0

nete.
c) ua1s deve ret1uir para. outros .. •• d eer t ria,orgaos
d} quai '* odem ser i ora.das pIoS cretário,. p 1 1nao •

portânoi do ssuntos que envolve • A própria avaliaç~'O dessa 1 portM-

(1) as o quand e v rifie vinoulação aparentement ri 01'
ver_a a deter inado 1'0 , á empr po i ilidade •
exi te visão de conjunto e. oonseqüente ente, plano global
certa flexib:llidade ao en jo dessas ver s, inolusive '0'0

'Oi das entid dainter s da (StJll1Ui, USAID, Plano acion 1
'Oaç·o, ate •••)
O qu não oon titui neM fa.tali ades
Convênios ~u cita a diti uId de d
pel c ntr rio, in xist~nci tot 1 de lan j
cada etor de Convênios d se u onomiza.r ai
S c.

a da
l' nde

- de dar
'"aft eft-

Ed~

d

(;) Pelo eno a titul. de eaç&.
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•.&d08 e d
c ntra1 de aI o o, Ó.

prov1~ de tóaos o
r t81'1&, ve se~ ori d

rela •

1# •••orpoa. c
".S8 ria

lI. A ri

& e o•.. ...fornecer 90 e ee oe
do 4e xecut r (l) "8 uas diret 171e.0011

enerlc~r10 de 8 1 lantagÃ .•o • tor de plan
1 e o .&880, do qu ..aua tin l1dade 6,0

i4 r ~r "'01

o li .•• ,1

.o.ta-
•..

pai:.,
AtII.n'l~()

<tea 8

c rr ente
1 ta

.0.1: oe
ale ntro • 1:1''"8 !

l11da e de .e ri00 t ôle • ao

(1)
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intervir a discussõe das própri.a dir triz s. A "cozinh d pl .ej -
ento, é rgo d AQPC. deve conCerni» tanto aOs 1..,os quant

10s praz , c ntro 'ar oonstantement uns e outros. Do contr,"rio, e-
o duplo altas Axist s pr perig<t de as iniciativas das instanciasf

J

a) tornarem-ae arbitr"riaa por não T r 1ev ta e to da
neo s ducacionais reaisl p de-e super ou ti es as eo
sidade, dar criar c.l~gis lá onde o declIn1. d mogrt!tt.c (4 1do.po~
.' x pIo, às correntesmigratór1a.s, t~o freqUentes - a1n a tão pouoo
e tudadas • no ordeste) não mais o justtfioaria, u inver ent, igno-
rar áre povo das mas de franca. xpansã econimic f r velar en 1-
bilidad ex erada por novas "campanhas~ ou novos tipos de esta ele i en
toa e colar f sem que a suas po sibilidade de entrosamento c m o resto
do s1ste a tenha sido suficientomente estudadas - O que, via de regra,
redunda no nquistamento dessas novidades, na sua transfor çã e ttvitr,!
ne ", de pouco prov ito para o E tado" e condenadas" aliás, a definhar
oom () tempo.

b) O'U se tornarem utópicas t na medida -m que consequSn-
eias financeira, admin.i trativas e pedagógic s, de det rminada .e'tasnão
tor devida ente qllaoion d Si por exemplo, pode passar de apercebido
impacto futuro, sôbre determinado grau de ensino, do crescimento prop t
para O grau inferior.

•••ss alvada as prerroga.tivas d iniciativ e rovaçao fi-
nal o C' ,e téria de pl nos e a autorida.de global e diíusa do ecre-
t~rio" na.s árias etapas da sua elaboração, o entrose. ento das alta ins-
tânci.as com AGPO pode assumir diversas modalidades, entre dois H. i t s.

) podem as instâncias superiores enoo endar à. ACFC 1'e qui-
sas abr as cóndlçõe de:t plantação, as 1m1'11c çõ s variante u alte~
nativas da aTas orientações, em x laçã às qua1s nã .se exleê definA
ção i edia'taJ m seguida, escolhida uma B~lução pelo C E, a ACPC volta a
preoisar o eabôçl} inicial, a meL or r as 1J. ntif'ioações, ateu •• mantend
um diálogo c n tente o !Il o C~E o Secretár'io, até a decisão fina.l. ~sse
processo é que dev norte ar a elaboração do Pla.no 1'1 n 1, o qual aludi-
remos mais adiante.

b) Pode li itar-se a ncampar uma a ternativa sugerida pe-
la AOPO. For exe pl~t se um assunto, além de ão ser de importânci eap1
tal, tem sua solução mais ou menoa esboça.de.nos próprios fato - UMa 11-

dançasubatancial iUlplicando em grandes dificuldades o {tic s ou ini!,
trativas • o e hor é deixar para a ACPC a determin çãda variant ma1s
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a) 40 ,lano de ap1109;0 d 8 l'e01'SÓ8 d ac4r O 'stad da
J'U4(õa-SVDIJE- .' D, prcrt'ful1$ tea das .bras não_lU .••

adas l'lt1"t;ni~ 1964-1966,
b) plano.8 4. ap'1loagão4. l.I.E., c•• .recursos pro'f'enie ""

t. d08 dos do Ensino Pl't ár1 e RttcU. par "'1.,
do slflrto-ed oa910 para 1967. e aa, "Ar as pata n!.
no primárs,o ret1du • 19'6_ OO1'1'el ·~d&nte. a.50" d3 -
te ezerctc1a,

o)lanoa OOJlt.O,J!"\lzada.ÜQ. 'U4, ete.

C) .1a oral', • colaborac;ão 00. áa lleparta.mentcs de lülsi
'1'1_'rt e de 101'11&9:0 e 4p delçoaJllento do gísth:to, ec<»o 08 gnp a
de t.raalho do ensS,no -dio, d ensino' t&cn1co•• to., WI prjeto de p1a-

otr1 nal (1969-1972)de expansão,dasmatr!culas dos .árlos graus. e
oonat:N.çSee acolares (1), • de '11' lnamentod 61·t'r1o pri':~to e ai
d10, 'tuad •• ul~tt. O projeto p.de!'1a lIe3l't1ab 1'&4: ~i.el1". se-
.estr. de 1968, qWU1d. a. AOOsUv 11 tunQ10 dObeBI" e 8e1' 4p1:'T 4 ,
segundo se e tr •

lJ) lUabrar" •• o, a s ,iJsor D' da 4""1,10 <te
do Departamento de1Qa1rd.fJtra9:. h~al, ap:ropo.ta ot'çuentárl
qual 4e1'e1'_oC)otlStar',lanoa de ap1t08.9:0 do 'lan.'l:.rienal.

t11'1uçaa
an 1,4

'aI função:. eVidellte 8nt.., diluaa através elos .:1"1.. t-
tens enuel"ado.. 'rende.......pom. essenc1all1l$nt H ponto r,A.

4., a ,.1 tas aO lane.fp !lta •• a$ ta ..•• pe.~ • _lh.'Z'
cleseJl»enh das t~etas ~ot1uir. da SEet 'es-.. ada.tJ' a~a,izadcJA)l,
profeseôres e doa 1."8.t08 nã. interesa& apeú ao»lane3sieent' ), a "oto
deve inel~tr sua p~Óp.l& e8trut~a ua ae~190 d•• staitetlca e -
quisas sa~oaelonats.

o seni,ço de e.tat;Ístioásque atdsti na Seor tar;! i

I pr(Dlido' 'fi 4 ano. (por l'a:Z:.õ.a pouo. cl&lJ.a8'. "'fttluindo. &seàtatltioas
colarea para " partaftto ata4u 1 do lBOI, ,•• manda d1ret~ente 8

j j I

. ;.. . .• 8....Jns1stindó-.. so :re a ~ cuperaça.o e a:~.p1,1ao,"0 pre 10s xls-
t.ente•• a pea~utsa.a4alC~e •. st;ta.rã.,~â.~J!'(ii.' ••que, '0011 essa.
aelhertasf; detto!t de predtos AOO 'de' sel' t•.•p . o JIO
se pr.pala.
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io de J~- iro, 9. bri1 de 196
11 97

AOI Prot. urmeva1 r1811e1 o fi,

Cool'denado do COSE
DeI 10 91

erito d O

A unto I tlY1d de no C OS d d 19 6.

dentro
a.bril d

pr nto-lhe
a equipe COSE ...o

1966.

r 1 tório s1nt-t1co as inl;laaa't1vid d
OtOS., ao partir de rever iro de 1967" ded

Di 1n i quat o er!odo I

1. et Illbro/66;

)

i1
nej nt
eRO E. Pen
Diretor do I

nten er a

qu:

1'0 1'a11 iro, • uip O C O E
P rito ( rter, T rt , D ), orienta-

19uma dúvida sôbr o oont údo • o -ignific do x-
do e rins de 1965 entr ent-o Diretor do I EP, tl~~
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da áquinas eduoac1ona,1 quer dEtpo u'11"grande. qualidade.. aprovei tá.-
vei no utUl'O e outr conetelat;ão po1ític.J quêle. r •• pon ttveifJ não
poderi d dtear 88n"'0 um at9nção distraída te po ~oa. o o ~ol!
qu10 - vi 1 br va-De r"oil ent que, c da vez, oa abandonar! dpoi
de umou doi3 di "d ltprea nC;a", a reunião datado. uito d aiguaie

ntr si daria maior pêóo à voz d08 grandes atadOS' oa problema de o -
4a. Estado, pesar doa eelll1núios previ t08 n parte d tarde, nãopod ••..
ri ser captadoe n ua.v1venC1& e noa aeU8 pOl'.'l1leno%.'ea, .nt1m, hav ria

u1taa d:í.ficul-li1deloBÍu't1o&s. u1 aa dGep a par 00 egar. no vá ••
rio 1 ar a, tant ente.

d) eS8a oondi9Õ. t deoidiu- t n vé-p 1'&8 o 19 Coló-
quio - que avi e eritio r e são P u10 n l' quinzena de março • 4e
tr n formar 0& Colóquios Re iOXl.a.i.8 Ct')lóquioa E tadl1a1a (CSOSE).

,. 11 oo/hzambro/61.

a) P rt1clpe1 d r 11z 9"'0doa Col·qu10 d P
16 de r(0)' S ,1'81 e (19 - 26 de bri1). P'U8J!1ã'* (22 a 27 4
~ nta Catarina (5 8 e julh ).

!b (8
10),

b) Em. fins de julho, fiz uma vias" &oord ate paJ"a. ver!
lioar o int nto •. udancistaa ocorr1d08 d oor;rellcia dOI prim 1roa CE,Q
SE, • para prepr r 08 C S de P rn l1uoo lagoas. '1 t b'
r uni"'o 00 o up rintend t•• o Diretor 40 Depa t nto • Reourl08 ~
mano da StTDE .• no entido de sondar ont1dade ô r. a po aib11idade
de 01' niZ&l",par o rim do ano, u ncontro regione.l cuja rin lidada 8.!,
ria eatud r 08 obj tivos do planeJ nto eduoaoionl n re ião ordéat
e a l'epart19Ão doa encarg08 4ê 8e plan jamento entre a 'ed()ra.,âo,o orG
nia o re810nal e s unidades estaduais. tal in1ciativ - cuja 14ti&, na.
,2:Bin1ãod Maoiel fl . miMa. não deve e r abandonada - repré entari 11-

certa v lta ao espírito d08 CBO~, Q~, $808 dli ren a que, 4t' 8ua
r' li "ão, o Est do ,(ou maior parted"lea) j' ter1 s1do a a1sti-
d08 pela equip CEOSE, portanto motiv do e pr p radoa e profund1dad
para. o encontrare.ional. Por outro lado, • te enoontro equao10naria a-
penas 08 pro le a de planejamento, oom Oí réepeot!voe técnico. (atuai
ou p tenoial) deixando de lado as queatõe relati aa' re<>rpnização
da- EO, aupoat nte aoluoion do • d oorr"noi do C Q••

00 o 8e sabe, 8 reuniõ. 00 o peaaoal 41r1 nt d UnE-
NE não d r ,na époo t 08 resultados aperados. A 1. êia. do C OS nor-
destino uôore planeJt:Ulénto continuou oallliflhando,porém.
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si1, um proj to-p113to de ltabetização f'unciono.l.

) o na jo e u a viait ao e ite, es comi. ãOt A
o rte1 00 a Div1'" d duc ç'" o o DU da SUD B dalid e de tutu-
1'0 C - ,qu. inoluir1 a p rtio1p io conjl nt da nos e 1 s, IPEA,

SUl), e d ln ltuto do Serviço úblioc di. 'J i cO.binado qu
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Rio de Jane1ro,. 21 de novembro de 1967

Ao: ~Dr. Jose l-ICjdeirosV1e1ra.
DD. Secretario de Educação da Para1ba
Prot. Durmeval Trigueiro Mendes
Coordenador dos CEOSE

Assuntos ÃSUilmmto 4giÇ1clo 49 EgtuçtO!§ÔRti Q llapejanmntg
J.mlpaoJJmaJ,

A Comissão Exeeutiva dosCEOSE (Colóquios Estaduais ~,g,
bre a Organização de Sistemas de Eduoação), eonstitu!dapelo Ins-
tituto ,Nacional de Estudos Pedagógicos com téonicos brasileiros e
da UNESCO,depois dos enecncrcs realizados, em vários EstadoS) com- -administradores e técnicos no campo da edueaçao, reconheceu a ne-
cessidade de um levantamento eonjunto dos dados recolhidos, de tais
experiênCias, '9 das análises que sôbre elaS vinha elaborando essa- . -mesmaComissao. Reconheceu, 19ualment.é,qub esse levantamento d.i
veria realizar-sê sob a forma de semin~rio. eom a colaboração do
IPEA (Instituto de Pesqui-sa Econômica Ap11cada) e com a particiPA

~ , ' -çao de representantes de todos 0$ Estados, devendo a escolha des-
tes reeair sôbre pesseae-ebave em cada sistema estadual de Educa-
ção. O temár10 deVeria abranger os probl mas de organiza.ção ,ad-

, ,ministrativa e do planejamento educacional, formulados a luz das
condições espec.:Írlcas .que earaoterlzam a política educacional.

/IrTendo a Secretaria Geral do MEC alguns propos1tos se.
" ," . ,lhantes aos que acabo de mencionar. especialmente em l'elaçao a hA

N , ,bilitaçao teen1ea das pessoas encarregadas do planejamento educa-
cional nos Estados, foi constituída, sob a presid;ne1a do Sr. Se-, .cretar10 Geral. uma Comissao Coordenadora de que faziam parte e
Secretaria Geral" o INEP (CEOSE) e o IPEA.
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•••El borados OS program tomadas providencias de
# " "ordem tecnica. eSbarramos. a u.ltima hor t num 1mpedimento que, mal.

grado os e fo ç s real1zados, e mo trou intranspon!vêl - a n"'o
lib ração de verbas da Secretari Geral do INEP, nee $s~ri p
ra r alização do Projeto.

Essa, a razão de ter sido su tado o I Ciclo de Estudo
ôbre o Planejamento Educacional e Organização Adminl trat1v~eon

forme a comunicação oficial, j~ d1rig1da a V.Ex.ª pêlo Sr. Secre-,.tario Geral do MEC.
"Os esclareeimentos que agora acrescentamo aquel comy, ~nicaçao visam a manifestar as Autoridades educacionais e aos tec-,nieos COm o quai vimo lidando nos varias Estados a no s decl---,' , ...'aO de manter de pe todos os compromissos de eolaboraç o j ssea

tados, e de f1rm' -105 com os Estados qm. por falta de tempo e de
melhores oportunidades, ainda não se incluem no âmbito de nossaS

tivid dêS. O objetivo do mencion do Ciclo de E tudos -- a con_ A . ,

tituiçao de um stêft c paz de sustentar O esforço tecn1co m que,
e ba eia, em grande parte, a política educacional dos Estados --

continua igualmente em no sos plano , devendo concretizar-se pela, ,torm que, na epoca oportuna. se mostrar mais viavel.
Com essas explicações que ofereço, em nome do Sr.. D1r§.,tor do INEP e no meu proprio, apresento a V.Ex.

Atencios s saudaçõ s

Durmev 1 Trigueiro Mende
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Pr zado Senhor,

c ento qu •expoe
0-1 ., da arte

filosofta ri
ole.aor Dw~ev 1 Trigueiro, do-

p ra o rt ento de CUltura.

pero,
de 22 d 8 t bro p.
niz ç·o •

o tocant
oiona18, o qu 1 j

oa sej '00 io&do
poi , o convite.
cen
ela
'00

oc
00 te,JI S O.

o :r. c rt
passaa.,o,00 •••no a ,. r ao o t -p ojeto d

o o. Plan j n o e ~ 101 tr"'o duea-
08, 80l1c1t 08 q • e ta ár10

tel Rr • • S.cr t ~ia-C r 1 1011 r', de.
oa em que oa 1ndi do. ajam pessoas já. pert n-
ia, o l\êl.' u cetívt8 • 1ngr 8 ar na 'reas

• S C or 8 a vez, deve 8
60al e ois o Curso.

toa •8: oa xpoe Aste Cureo e r 8_

9& a
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o toe
tado contri

.• 14 • lt

,
or

c rto - q o
pIo, o p -
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11 o. Sr.
Prol. los" d
DD. ecretárioaí
Seor taria
JO O P saOA -

ir08 'fi i ..• uc <; o

MIe L DEVI'

Perito da t1IESCO
em 1'0 to 88-0 dos C
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to e, de o tro, e entrosam com & coordenação das áre s cultur que s
incluem, ficando ssegurada.s, desta forma,. unidade e sinergi do funciona-
mento, seja quanto à programação, seja quanto à execução de suas respectivas

tividades. Compõe-se. dessa forma, um sistema de autonomias articul das,
sob a coorden ção do Diretor Ceral. ao prece r ZOáVél qu qualquer dessas
instituições fique excluída do Departamento no qualepre entam parte prepo~
derante. A v1nculação diret CQ,Q o Secretário de Estado, porventura d s ja-
d como expressão de prestígio d ssas entidades, se noa afigura olução ina-
dequada. 'O prestígio que possam ostentar não adviria d08 seus vinculo ad.m,1
ni tr tivos, mas d sua autenticidade cultural - qualidade que só pode reto~
çar-se dentro de um &rgão que se conf'undeeom a própria pol!tiea d cultura
do E t do. O que importa é que a lideranç do Departamento, seja n Con e-
lho. s ja no cargo de Diretor, eja exercid por pessoas qu tenham, aci
do cargo, o pr stígio de sua idoneidade e qualificação pesso 1. C be adian-
tar. ainda, que as grandes linhas de ação e as grande d cisões norm tiv s
dês se órgão ficarão afetas, no presente projeto." •.um Cons lho de que fazem
p rte os responsáveis por t.ai instituições.

c} Segundo orientação d nosso projeto, incluímo no organogra-
pena os órgãos básicos as suas divisões is i portantes - aqu Ia

deli itam o seu eont údo. Os desdobra entos dêsses órgãos far·o posterl-
,+- .. ~~or ente, na edida na forma que ~~ neee a~ias {-d respectl ve tit~

1 rea, depoi de sufioientemente identificados com osproblem s a seu cargo.
E então, o expediente mais flexível - ser previsto na lei de reestrutura ••
ç·o da SEC rá a cri ç-o de novos órgios por deereto xecutiv.

d) Como a realidade não obedece, tanto qu to lógica, à exigê!!
cia da ai etria, importa fixar alguma nota distintivas quanto ao estil
ação das várias secções integrantes do Si tema. E relação às Ciênci s, por
exem 10, o papel primordial cabe à Universidade, ouja capacidade nesse parti
oular não poderia ser rivalizada pelo. EstadO, salvo ,em alguns aspectos que
va o assinalar., de forma ramente exemplificativa. A Universidade ainda
não exerce ação suficientemente mpla e vigorosa no pl no d*xtensã oultu-
r l"que·consi t em colocar 08 eus o b d "for do uros-, 00 dize
O'S inglêse que for m os s us instituidore. Alé da colaboraçÃo com a Uni-
versidade, pod o E tado utilizar outros proa sso e instrumentos de exten -
são cultural, valendo-.e d sua -r de contatos com a comunidade popular,

mais extensa e intensa;tu'~ a da Universidade. Outro tipo de 1n101a'\i·-
fIO •• "vaque s Divisao podera des nvolver no c mpo d iinci, seri o estímulo

o amparo a cient1st s e tr b lhadore intel ctuais não pertencentes ,.Uni-
versidade, para a re liz ção de trabalhos cuja valia venha aquêle órgão r_
conheeer~ as que não contem, por qu lqu r r zão, oom o apoio da Universida-
de. Sobretudo quando'se trat d estudos referentes o próprio Estado, e i,!!
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teresse ao s u desenvolvimento. Est, ali: , : uma terceir característica
do trabalho a ser desempenhado pela Divisão: concorrer para a elaboração
da cultura br 8ile1ra, em escala local" regional ou nacional. De tôda &ne!
r t PQr~ ta ação do D partamento de Cultur deve s-éra n s supletiv e r!.
1&9.0 às ativid de da Universidade, e o seu m&todo deve consistir b'.ie e~
te e tr ir a própria niversidade - co o u r pertório de recurso huma~
nos • ter! ia - par progr as de aç""o conjunta. ão lhe c be portanto,e~
.,._redarp r atiyidades nltidament acadêmica • cursos re 1&1:e8, por exem-

10 ••lim.it.ndo-s a trabalhos sôbre projetos hastante precisos e apecí!i-
cos.

a 8 cautelas que no impedem de incluir na Divis-o uma se-
Ciências, parecendo-no preferível largar o camp do setorção 8p oi 1 d

de Letras •
• ) A política ger 1 do Departamento r: estabelecida por u Con-

selho d. Cultura. órgão de cúpula, presidido p 10 Diretor do órgão e integr,!
do pelo me bros -do Comitês e pelos Diretores d Divisõe do Patri ônioJI1.!
tórico e Art!stico, e de Extensão Cultur 1, do u eu,a..d Bibliotec • s
Conselho trá, no "mbito do Departa ento, funções análogas às doa Co itê
r pectivaa -rea de competência.

As rasõ 8 d estrutura aqui propostas sãoa 1) evitar a buroerat1
zaç·o da pol!tioa cultural. permitindo aos que são tecnicamente capazes ori-
entar uma atividade Q.ue é, por Erssência, cultural e técnica. 2) imp dir, p~
1 composiç'*o plural! tica, qualquer taccioniemo ou parti-prie. Por êsse si!.
te ,poderi o atado contar com colaboraç·o d suas melhores figuras
pr eis r tran to '-l8.se funcion'rio8 públicos. O funcionamento do Comi-
té dever' er b tante f1 x!velJ reuniõ a periódicas remuneraç-o pel r_
gime de j ton.
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Ri' de Janeiro, 22 d setebro d 1967

AOt
,

!>tor~ -tose Made1ros V1e11'a
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t1elpar dQ Curso d Adminl traç·o e Planej ento da nc ção,
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MINISTÉRIO OA EOUCAÇÃO E CULTURA

" J&ã Pessoa 48
24/••1./67
10 hs - 05

Dr. Durmeval Trigueir.

Qualidade represent~nte MEC Cona.
De11berativo SUDENE comuniquei dltima.es-
sã. C•• selhi SUDEIE realização e.16quio
estadual s bre Organizaçãe Sistema Educa-
ção vg .a Reeife vg julho pr6xiao pt

Tra.smitiado seu deseje 00nvide1
SUDENI partiGipar referid9 cOl'quio ende
ser' realizado encontre tOda área nordes-
tina pt Superintef:ldneia SUDEN:i grallde e!
tusiasmo recebeu oonvite deterDi.amdo Dí-
visão adueação Dep rtamento Recursos Hu-
manos partieip r referido encontre pt So-
lie1te eo.fir.ar data realização col'qui,
enviar se possível d0cume_t.refereate
referente citado col'qu1e pt

Saudaçees
Pret. Cleber Cruz MarqUES

Represeatamte MiO Cona. Deli •• ratiYo
SunDE
F~ftI~i~~ral Matem'tica da U.iv.
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s sua. tivi -

• e tudar i8 de perto (')~~~!_t~m~o~__ ~ .-~
realmen e, oonvém ' Paralba a
tro mêses •

verifioar e,
fases d. qua,..

.•utilizar a fundo esta experiênOia par renovar Q ourr!olllo do
do énsino p:d"m:rio,(o que pode sel." feito fi li.gaçQo oom o :De-
partamento de lilníllno Pr1J!tÁrio),

"" Ver se não seria oportuno utilizar, o0B10.el~!ento.oom2lellen ••
ta,r, aulas radiodifUl'1didas. send() que o aterial utilizado
pre t ••ê bastante a uma dram.atização.

• Utilisar o projeto um
para dinamizar Diviaão
1.prescind{veH

quint fase, pr visto pelo Convênio •
",.de inic1 9$0 profissional. 1'eoe-no

•• reeatudar. co a Asa 880ria de planejamento. oontrôle e coor-
denaç:o da SEC a oportunid de de prever UIIà quint fase,. p1'.-
par t~rla ao exame de aui 8:0 ao prim.iro oiclo .édio,

• estud r. desde 3:. as tormas e os meios disponíveis para dar
lUla 1nio1aç~o profissional efioaz que convenha.a.os lnterêssee
d.o lh,tado J

••- para isto. propomo que aéja. criado no momento um 00 1(1199.0
qu teria oomo tarefa imediata •. tu.dar o probleaada inicia •.
çã p1'ofiseion 1 e 00 :o alvo.8. e10 prazº- a. organis&ç-o desta.

1Tisão. "t coa18 ão oderia incluir aembros do CEE, da AA
."soria da S C. representante do SEltAl o SE AO, o ensi-

no indu trial mé 10, entre outros.
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Ofície ,nº 31/67 -." "-'-.~ - .. ~,- '" ..•.- ,,-.

J0ão Pessoa, 20 de abril de 1967.

Senhor Diretor:
Tenho a honra de me dirigir a V. S. para

agradecer o interêsse e a atenção demonst~adQs pelo Instituto N~
cional de Estudos Pedagógicos para com o Estado da Paraíba, dis-
tinguindo-o com o primeir encontro dos Colóquios Regionais Sô-
bre a Organização dos Sistemas de Ensino (CROSE), cuja equipe ,
aquí, realizou o seu primeiro trabalho de estudos e pesquisas
com o objetivo de fornecer subsídios para a reformulação do Sis-
tema de Ensino do Estado.

Durante todo o tempo em que aquí perman~
ceram, os membros dos CROSE tiveram a oportunidade de debater
com os nossos técnicos os aspectos mais relevantes dos problemas
do ensino no Estado, cujas conclusões virão contribuir, de ma-
neira decisiva, para que se processe uma mudança de estrutura des
ta Secretaria, mais racional e adequada aos seus objetivos.

,Esperando poder continuar merecendo a
valiosa colaboração de V. S. através do INEP, aproveito a oport~
nidade para apresentar-lhe os protestos de alta estima e distin-
ta consideração.

•

JO;~E~; ~7E~
Secretário de Estado

Excelentíssimo Senhor
Professor Carlos Corrêa Mascaro
M.D. Diretor do INEP
Ministério da Educação e Cultura
Rio de Janeiro - Guanabara
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João Pessoa, Pb.

Em 20 de fevereiro de 1967

Senhor Coordenador.

Tenho a satisfnção e comunicar a V. Excia. a escolha, por
mio feita, do no ie do ilustre educar 01' para í bano , professor r;:f1ton Ferr o ír a

de Pa iva , C0Ii10 representante da Uníver sí dade Feder a I da Para Íba , junto ao /
C!~OSE _ Colóquios negionais sôbrc a Orqaní zaçâo dos Sistemas de Ensino.

Penso a Indí caçâo incidir sôbre emérito estudioso dos as-

sun to s da educação e ensino no pai s,

Atenciosamente.

I.~EITOR

Exmo. ~r.
Pr of , Durmeval '.fyj.nueiro Llcndes

DD. Coordenador Seral do
cnoss
RJo de Jan~iro - Gil.
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E~TADO DA PARA1BA

da.dos sÔbre atuação do Govêrno Federal

no setor do ensino

1. Norma da Constituiç;o do Brasil de 1967

De acôrdo com a organização jurídica em vigor, a atuação do Govêrno
rederal no setor do ensino terá caráter supletivo; isto é, com ex-
clus;o dos territórios, a iniciativa do sistema federal será condi-
cionada pelas deficiências locais (art. 169).
Assim, a União prestará assistência técnica e financeira ao desen -
volvimento dos sistemas estaduais, (§ 1Q do arte 169), o que vem
acontecendo há vários anos.

2. Ensino primário na Paraíba

2.1 Dados estatísticos - 1964 (Censo Escolar)

Matrícula global: 188.162
Zona urbana: 106.439
Zona rural: 81.723

Fora da Escola: 128.230
Zona urbana: 30.673
Zona rural: 47.537

Professôres: nurmalistas - não normaistas - n;o regentes de c~

1º ciclo: 551
22 ciclo: 549

. , .prlmarl0: 3.588
Total de professôres: 6.419, sendo 3.588 leigos.

1.330 401

2.2 Recursos do Plano Nacional de Educação para 1965 e 1967 (distri-
buidos pelo DNE).

De um total âe Cr$ 580.000.000, foi remetida ao govêrno local a

li parcela no valor de Cr$ 232.000.000, pelo aviso nº 2.993.
Resta o pagamento da 2~ parcela (232 milhões) e 3& parcela (116
milhões). Para 1967, os recursos elevam-se a Cr$ 2.422.380.000
distribuídos em 3 parcelas: a li de Cr$ 1.211.190.000; a 2§ de
Cr$ 605.595.000; a 3§ de Çr$ 605.595.000.
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2.3 Reoursos do salário-educação
Os recursos do salário-educação relativos a 1966 no total de •••,
Cr$ 1.026.200.000 foram integralmente pagos ao govêrno paraibano.

2.4 Assistência técnica do lNEP
Essa assistência desenvolve-se em dois segmentos: o técnico e o
financeiro.
A assistência técnica vem sendo prestada sobretudo pelo lNEP atr~
vês de sua Coordenação de Cursos, que ~ realiza~desde a adminis
tração Murilo Braga (1941 a 1951). ~sses cursos vinham sendo ef~
tuados no Rio de Janeiro para as professôras bolsistas indicadas
pelas Secretarias de Educação, abrangendo estágios de aperfeiçoa-
mento nas seguintes matérias: metodologia da leitura, da escrita,
do cálculo, dos estudos sociais, de iniciação a ciência, de artes
industriais, além de elementos de psicologia educacional, adminis
tração escolar, recreação, jardim de infância etc •••
Durante a administração Anísio Teixeira começou a descentraliza -
ção dos cursos, realizando-se nos Centros de Pesquisa mais próxi-
mos aos Estados e também no Rio.
A partir da administração Car10s Pasquale (1964), sendo criados
na Paraíba os Centros de Treinamento do Magistério de Sousa, Ala-
goa Grande e Sapê, passaram a realizar-se nessas localidades os
cursos de Formação do Professor Primário de Emergência (Sous~ e
Alagoa Grande) e de Formação de Professor Supervisar (Sapé), com
a participação de bolsistas de Estados do Nordeste.
Para sua consecução houve um Acôrdo básico firmado entre o Govêr-
no Federal e as Organizações participantes do Programa Ampliado
de Assistência Técnica em 29/12/1964 e posteriormente um Convênio
Básico, celebrado entre o Govêrno Federal e o FISI a 28/3/1966.
lNEP + UNESCO + FISI promoveram o primeiro plano de operações pa-
ra um projeto de educação primária e normal, dêle resultando os
oentros de treinamento a formação acima aludidos.
Na reunião de Brasília, foi assinado a 13/1/67 acôrdo de adesão
ao Segundo Plano Mestre de Operações para um Projeto de Educação
Primária e Normal pelo MEC - Govêrno da Paraíba (SEC) UNESCO e
FISI, com execução planejada para um triênio (67-69).
O Curso de Formação de Professor Supervisor efetuado em Sapé con-
tou em 1965 com 71 bolsistas dos Estados da Paraíba (54), do Rio
G. do Norte (4), de Alagoas (3) e Sergipe (10). O orçamento ele-



..."..vou-se a Cr$ 81.563.000. A duração foi de 8 meses, dêles partici~
pando professôrea titulados.
O mesmo curso realizado em 1966 recebeu 70 bolsistas, também ori~
dos daqueles estados; foi orçado em Cr$ 70.398.400.
Eis o programa do curso:
estudos básicos: fundamentos da educaçãõ, elementos de psicologia

educacional, relações humanas, administração e l~
gislação escolar, educação sanitária.

I'-

teoria e prática
da escola elementar: estudo da linguagem, aritmética, estudos 80 -

ciais e ciências (conteúdo metodológico, demons -
trações, estudo dirigido e confecção de materiais.

prática de supervisão: orientação didática a professôres titulados
,.,e nao titulados, aplicando conhecimentos.

trabalho de comunidade: entrosamento com pessoas e instituições que
possam colaborar para a melhoria da escola e da
área da supervisão.

outros setores: recreação e arte infantil, artes industriais, can
to e recursos audiovisuais.

o Curso de Formação de Professor Primário de Emergência efetuou-se
no Centro de Treinamento de A1agoa Grande em 1966, para professôres
leigos, com instrução a partir do 3Q ano primário. Participaram

•.•.....255 bolsistas, todos da Paraíba. O curso teve a duração de 9 me-
ses e foi orçado em Cr$ 35~663.700.
Eis o programa do curso:
li etapa: - conteúdo e orientação metodológica do programa da li

série primária;
2i etapa: - conteúdo e orientação metodológica da 2ª e 3ª série

primária.
3i etapa: - conteúdo e orientação metodológica da 4ª série primá-

ria.
matérias: - noções de psicologia educacional, administração escola~

nutrição, economia doméstica, atividades rurais, recr~
ação, organização de clubes, bibliotecas, círculos de
pais e mestres, caixa escolar e merenda escolar.

Ao concluir cada etapa, os professôres retornam à prática de ensino
na série correspondente à etapa vencida.



Professôres paraibanos também participaram dos cursos de supervisQ
res efetuadoe no Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais,a pa~
tir de 1963, acompanhando a experiência da Escola Guatemala. Ao
todo foram 18 de 1963 a 66.
Nos têrmos do Plano Mestre antes referido, estão previstas para
1967 525 bôlsas assim distribuidas: 510 para professôres leigos
(Centros de Alagoa Grande e Sousa); 10 para reciclagem de profes-
sôres e diretores de escolas normais, em âmbito federal; 5 para
professôres de escolas de mestre único.
Para 1968, o programa abrange 340 bolsistas, assim distribuídos:
210 para treinamento de professôres; 70 para capacitação de norm!
listas de 10 ciclo; 60 para reciclagem de professôres e diretores
de escolas normais em âmbito estadual.
o programa de 1969 prevê 420 bôlsas: 240 para treinamento de pro-
fessôres; 10 para reciclagem de professôres e diretores de esco -
Ias normais em âmbito federal; 90 para a mesma reciclagem em âmbi
to estadual e 80 para capacitação de normalistas de 10 ciclo.
Ao todo, 1.285 bôlsas no triênio 67-69.
Quanto ao segmento financeiro, além da assistência recebida dêsses
organismos internacionais (FISI, UNESCO) e os recursos da USAID, o
Estado vem recebendo a cota que lhe é destinada no Plano Nacional
de Educação pelo Fundo do Ens. Primário, bem como os do Salário-E-
ducação.
Parte substancial dêsses recursos do Fundo destina-se a construção,
restauração e equipamento de escolas, tendo sido recomendado pela
II Conf. Nac. de Educação a criação de "Grupos de Desenvolvimento"
locais para orientar a realização de novos planos.

2.5 Assistência técnica do DNE
Paralelamente à ação do lNEP, o Departamento Nacional de Educação
vem promovendo na Paraíba cursos de treinamento de professôres lei
gos, havendo realizado cursos de férias de janeiro a fevereiro nas
cidades de Guarabira, João Pessoa, Campina Grande e Sousa, abran -
gendo 650 professôres leigos, distribuídos em grupos de li e 3ª e-
tapa, em função das séries que irão lecionar. ~sse programa foi or
çado em 77 milhões de cruzeiros antigos.
~sses professôres cumprirão uma 2ª etapa em julho próximo, com or-
çamento a programar.
Estão previstos pelo DNE dois encontros estaduais de professôres



para avaliação dêsse trabalho, sendo o 10 em março corrente e o
212 em novembro.
Os super~iBores preparados pelo lNEP vão acomp~nhar êsses professQ
res leigos (um supervisor para 10 profs. leigos), cabendo ao DNE
destinar-lhe auxílio de manutenção (Cr$ 45.000 e mais Cr$ 15.000
para os que se deslocam de sua sede).
Em seu programa de distribuição de Bibliotecas, o DNE anuncia a
dist~buição de 183 bibliotecas às escolas primárias da Paraíba ,
desde que prestadas as informações solicitadas no OF. Circular nQ5
do DNE. (1967)
Aos professôres que participam de seus cursos, o DNE vem distribu~
dQ material de consumo e de consulta.

2.6 Analfabetismo (índice de analfabetos no Nordeste):
60% entre pessoas presentes de 10 anos e mais.
Pessoas presentes: 10.628.579 (de 10 anos e mais)
Não sabem escrever: 6.441.374

o I.B.G.E. ainda não divulgou a apuração por Estado.
Quanto à Alfabetização de Adultos, a tarefa é agora da exclusiva
alçada dos Estados ao elaborarem seus planos de educação. O DNE
envia a cada Estado os recursos globais previstos no Plano Nacio -
nal de Educação para o Ensino primário, prestando assessoria técni
ca sôbre alfabetização, quando solicitado.

3. Ensino médio
3.1 Dados estatístioos

estatística do ens. secundário relativa a 1965:
MATRLCULA CURSOS
Total - Gin. - Col. Total - Gin. - Col.
14.330 12.563 1.767 64 52 12
Fed. Est, Mun. Parte Fed. E~.f:. Mun.
139 3.362 984 7.845 1 12 2

5 2

Parte
37 (ginásios)
7 (colégios)



6.
estatístioa do ens, comeroial relativa a 1965:
MATRíCULA CURSOS
Total Gin. Cal. Total Gin. Cal.

8.576 7.175 1.401 61 44 17
Fed. Est. Mun. Parto Fed. Est. Mun. Parto

1.270 7.306 3 41 (ginási os)
2 15 (colégios)

estatística do ens. industrial relativa a 1965:
MATRíCULA CURSOS
Total Gin. - Cal. Total Gin. Cal.

~ 281 249 32 3 2 1

Fed. Est. Mun. Parto Fed. Est. Mun. Parto
250 31 1 1 (ginásios)

1 - (colégios)

estatística do ens. agrícola relativa a 1965:
MATRtCULA CURSOS
Total - Gin. Colo Total Gin. Colo

547 314 233 4 2 2
Fed. Est. Mun. Parte Fed. Est. Mun. Parto
547 2 (ginásios)

2 - (colégios)

estatística do ens. normal relativa a 1965:
MATRíCULA CURSOS
Total Gin. Colo Total Gin. Cal.
2.072 995 1.117 21 8 13
Fed. Est. Mun. Parto Fed. Est, Mun. Parto

487 1.585 8 (ginásios)
2 11 (colégios)



3.2 Recursos do Plano Nacional de Educação em 1966 e 1967
Recursos distribuídos pelo DNE em 1966 para o ens. médio:
Total: Cr$ 388.000.000
li -par ce La r Cr$ 155.200.000 (expedida pelo aviso 2994 em 10/11/66)
21 parcela: Cr$ 155.200.000 (a enviar)
?I parcela: Cr$ 77.600.000 (a enviar)

Recursos do PNE para o ens. médio em 1967:
Total: Cr$ 1.470.538.000
li parcela: Cr$ 135.269.000 (a enviar)
21 parcela: Cr$ 367.634.000 (a enviar)
31 parcela: Cr$ 367.635.000 (a enviar)

3.3 Assistência técnica da Diretoria do Ensino Secundário
Também nesse nível, a assistência da União abrange os dois aspectos:
técnico e financeiro.
Com relação à assistência técnica, as iniciativas de maior signifl
caç~o vêm a ser mesmo os Ginásios para o Trabalho e os Centros de
Ciências.
Quanto aos Ginásios para o Trabalho, o programa na Paraíba terá i-
nício êste ano com o atendimento pela Dir. do Ens. Secundário de
SOlicitação da Secretaria, além de mais 2 já programados.
Nesses próximos dias irá um técnico da Diretoria a fim de examinar
as conveniências em cada caso de instalação seja de ginásio indus-
trial, agrícola, comercial ou de economia doméstica, tendo o equi-
pamento das respectivas oficinas.
Para cada sala de técnicas industriais o programa concede a verba
de Cr$ 10.000.000; para a de téc. comerciais Cr$ 14.000,000; a de
teCe agrícolas Cr$ 8.000.000 Cr$ 8.000.000 a de educação doméstica.
Os professôres são habilitados em cursos programados pela Direto -
ria.
Os Ginásios serão 2 em João Pessoa e 1 em cada uma dessas cidades:
Campina Grande, S.Rita, Guarabira, Sapé, Bananeiras, Catolé do Ro-
cha, Patos, Sousa, Cajazeiras, Areias. Mais 2 já estavam program~
dos antes da solicitação: o da Esc. Industrial Federal de João Pes
soa e o de Cabedelo,
Em todo o País, o MEC já instalou 241 ginásios industriais, forman
do 669 professôres; 32 agrícolas com 291 professôres; 17 comerciais
com 114 professôres e 24 domésticos com 170 professôras.
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Os reoursos para 1967 estão orçados em 5 bilhões de cruzeiros anti
~os.
Centros de Ciências. Foram criados 6, localizados nas capitais
dos Estados de fernambuco (atendendo ao Nordeste e Norte) da Bahia
(Sergipe e Bahia); Minas (inclusive Goiás); Guanabara (E.S. e Est~
do do Rio) e S.Paulo (os Estados de Mato Grosso e paraná) e Rio G.
do Sul (com S.Catarina).

Em cada Estado instala-se um núcleo. O da Paraíba é coordenado p~
10 prof. Carlos Ovídio Mendonça, do Colégio Universitário da U.F.P.
onde funciona o núcleo.

As atividades de cada Centro constam de Cursos de Treinamento de
Aperfeiçoamento de professôres do ens. secundário, estágios para
professôres e alunos da 3& e 4~ séries de faculdades de filosofia,
instalação de classes-pilôto, seminários e conferências, jornadas
científicas, feira de ciências, difusão científica (boletim, radio,
jornal, publicações), fabricação e fornecimento de material, proj~
tos especiais e assessoramento aos núcleos.

A ajuda federal ao núcleo da Paraíba em 66 foi de Cr$ 10.000.000 ,
não incluído o auxílio da SUDENE. Para 61 é previsto o mesmo au-
xílio.

O Núcleo de João Pessoa, com assistência do Cecine (Centro do Nor-
deste) promQveu jornadas científicas pelo interior paraibano nos
mêses de novembro e dezembro de 66. Em janeiro e fevereiro último
realizaram-se cursos de aperfeiçoamento de professôres em João Pes
soa e Campina Grande.

O programa até fins de 66 havia realizado 3.828 cursos em todo o
País.

Caberia ainda referência aos programas de aperfeiçoamento de pro-
fessôres promovidos pelas Campanhas da Diretoria do Ens. Comercial
e Industrial. Não nos foi possível obter os dados. Ao que pare-
ce a tendência seria sua absorção pelo programa dos ginásios para
o trabalho.

Lembramos ainda o programa de bôlsas-de-estudo para os operáriOS e
filhos de operários sindicalizados, a cargo do Ministério do Trab~
lho. Para 67 havia 70.000 bôlsas. As inscrições terminaram a 25
de fevereiro, nos próprios sindicatos.

Também o Instituto Nacional de einema Educativo (Praça da Repúbli-
ca, l4l-A) vem distribuindo a ginásios e colégios séries completas
de diafilmes para as diversas matérias do currículo.



Além do trabalho desenvolvido pelos ginásios para o trabalho e cen
tros de ciências, dois outros programas estão sendo cumpridos: o
do SETRE (Setor Experimental de TV e Rádio para a Educação) e os
oursos para exame de suficiência.

o SETRE está sob a coordenação da profa. Nébia, limitando-se suas
atividades à realização do art, 99 pelo rádio, que se promove ago-
ra pela 2i vez, com recursos a serem enviados e ainda presos devi-
do a irregularidade na prestação de contas anterior, no valor de
Cr$ 20 milhões. No plano de 67 prevê-se experiência de recepção
organizada, isto é, o grupo de inscritos orientados por um monitor.

Embora esteja anunciada a instalação em Recife de uma estação de
TV Educativa, o programa não inclui qualquer atividade neste setor
na paraíba, dado o elevado custo dos receptores.

Com relação aos exames de suficiência, os cursos realizam-se nor-
malmente na Fac. Federal de Filosofia e Inspetoria Secional de
João Pessoa. Na Inspetoria efetuam-se cursos de 1 m~s, em janeiro,
seguidos do exame na Faculdade. Os da Faculdade têm a duração de
seis mêses, após 15 de março. As últimas despesas foram orçadas
em Cr$ 136.600.000. (Milton Paiva, diretor da Faculdade, é o coor-
denador) •

3.4 Assistência das Diretorias de Ensino Comercial, Industrial,
Divisão de Educação Física e DNE.

Ens. Médio Comercial - Dir. do MEC:
Não se acha previsto nenhum curso de aperfeiçoamento de professô-
res nesse ramo para o Estado da Paraíba.

Ens. Médio Industrial - Dir. do MEC
Idem. A Esc. Ind. Federal vai integrar a rede de ginásios para o
Trabalho.

Divisão de Educação FíSica do MEC:
A Divisão promove Cursos de Preparação aos Exames de Suficiência
em Educação Física nos Estados, embora no momento não esteja pro-
gramado nenhum para o Estado.

A Divisão concede assistência finanoeira para o equipamento de Cen
tros de Eduoação FíSica, de preferência a estabelecimentos públicos.

Departamento Naoional de Educação:
O DNE programou a doação de 25 bibliotecas às escolas secu~dárias
e normais do Estado, havendo possibilidade de outras para o ensino
comeroial e industrial.
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4. Ensino superior

4.1 Dados estatísticos de 1965
Matrícula no início do ano:
Total
2.110

No ens. público
Fed. 1.881
Est. 27

No ens. parto
202

Cursos:
Total

27
No ens. público No ens. parto
Fed.
Est.

19
1

7

Administração e economia - 5 cursos 479 alunos
Agricultura - 1 " 158 "
Artístico - 1 " 27 "
Direito - 1 " 206 "
Enfermagem - 2 " 52 "
Engenharia - 3 " 324 "
Farmácia - 1 " 56 "
Filosofia,Ciênc. Letras - 8 " 316 "
Jornalismo - 1 " 10 !!

Medicina - 1 " 241 "
Odontologia - 1 " 130 "
Servo Social - 2 " 111 "

4.2 Recursos do Plano Nacional de Educação para o Ensino Superior
Recursos orçamentários para 1967. De acôrdo com o Orçamento-Pro -
grama do Ministério do Planejanento estão previstos para a Unive~
sidade da Paraíba em 1967 Cr$ 8.137.483.000 assim distribuídos:
Cr$ 1.955.250.000 em projetos e
Cr$ 6.182.233.000 em atividades
(Lei 5.189 de 8/12/66 - Sup1. nQ 236 do D.O. de 15/12/66)
o Plano Nacional de Educação para o ensino superior acha-se ainda
em elaboração na respectiva Diretoria.

4.3 Recursos da CEEF (Comissão de Especialistas do Ensino nas Fac. de
Filosofia), ex-CADIFF para a Fac. Federal de João Pessoa em 1967:
Total: Cr$ 4.200.000, assim distribuídos:

Cr$ 2.700.000 para equipamento do curso de Geografia
Cr$ 1.500.000 para a Biblioteca

O pagamento seria efetuado até 15 de março corrente.
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Rio de J n iro, 30 de dezembro de 1966

Ao: Ex o Sr. Dr. Guillardo Hartins Alve ,
M gnifico Reitor d Univer id de F d r 1 d Para!b

Do: Dr~ Carlos Correa Mascaro,
Diretor do Institutacional de Estudos Pedag~gico

1fi o &1 or"

1'eMo a honra de 00 unicar a V. &xo' realizagão. sob os uspl-
cios do lJEP, a partir d rço pr~ximo, doa Col&quios R gionais aÓbre a
Organ1zaç8 d Siaste Edu a.íon is, de tin 08 a inistr dores e t·cn!
COB que está a serYiç d duo 9.0 todo o P -s.

A Lei de Diretrizes e Bases fixou um nOT sist ~tie d educ.
ç~o no ~rasil, com repercussão na sua
ção e dministração. De re io, o be
qu d p nd do apar lho 1n titucion

lado n Lei.

filosofia,. bem C01ll.0 n ua organiza-
a esta expri ir aqu 1 ,na sdida em
s. efic:cia dos novos prop~sito for-

PSre; : c nstat r,.t d via,.a descorrela.ção .p rsistente. depois
Lei, ntre o dois plano.. o d asintenç~ ela xpr ,o i pl:loi-

tas, o da cond1çô institueionaia d plle ç·o. Con cient de BU

runçõ~s sp c!ricas, cuida o lJEP - ~rgão d p quis e estudo da educação
brasileira em todos 08 seu ntveis e modalidades. de colaborar no sentido

.•.de que j pre nchido esse lnterv 10 entre o 1 o o apare-, ,lho exeoutor, índio o, r l~ tic ent, o aberto a Administr_
ção p ra atin ir 08.prop~s1tos da nova po1!tic ducacio al brasi1eir •
n;o vi a faz:.l atr vê de laboraç~e de gabinete, s con8titulda ao
contato oom os"tato1!le as p sso ligad ao processo educ oion 141 Bo que
concern ao nino pri 'rio ~d10t sua vincu1aç·o os atados no u~
riu a conv ni;ncia de atlzar ~s.e cont to no nlvel e no • bit dos
pr&p~io Estados, reunido e col&quio region i8.
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Estendendo-se oso'jetivos dos CROS.I a todos 08 nIveis de ensi-
no. esperamos oonstituam 31e8 uma. oportunidadé de análise aprofundada, tam-
bém" doen81no superior" nos seus aspectos institucionais, peda.gtg1cos ef!
nanoe1ros; por essa razão, estimarlamos contar coa a presença de represen-
tantesdessa. Universidade, recaindo a escolha, a jU!21o de V. Ix.I, s8bre a-
qu31es euja experiênoia e atuação mais os qualifique para esaa mlau!lão. Em
bora. desej:ssemos a participação dessa. Universidade em todos os Col~quios,
poder: Y. IX.I, se julgar oonveniente, 11mit~-I. aos temas que direta ou 1~
direta.mente interessem ao ensino superior.

fendo em vista a soma de encargos qu.e ;88e empreendimento com-
porta, instituímos uma Comissão Executiva dos Col~quiostcoordenada pelo a..!!
tigo Diretor do Ensino Superior, e atual membro do Conselho 'federal de Edu-
oaç;o" Prof o Durmeva.l Trigueiro Mendes, e consti tu!da por t&cnicos brasile,!
roa et:cnicos da 'f1JESCO, especialmente oonvidados para êsse fim. Compõem
a ComifJl!l;o.pelo lado brasileiro, a1~m do Prof. Durmeval Trigueiro Mendes,.
os professôres Paulo de Alnteid Campos e Bulina. Cana1hol e pelo lado da.
URSCO~ os profeseôres Miche1 Debrun, Pierre Furte r e o eoonomiata Jaoques
Torfe.

Cabe-me,.,nesta oportunid.ade" apresentar a V. Ix.- o Prol.
)urmayal frigueir., )lende. o qual foi encarrega.do pelo IUP de levar pessO!!!
mente a 'f •. lb.' e às demais autoridades eduoacionai8 d;sse Estado, uma vi-
sto mais detalhada de nossos objetivos. assim como de recolher todos os ele
mento de info.rmação que possam a.ssegurar objetividade aos nossos estudos.

'. . .O:.1"efe1'idoprofessor podera, igualmente, ofereoer maiores
sôbre o tem:rio e o oronograma que aoompanh êste of10io,
a forma de participaç:o dessa Univers'ida.d.o

esclarecimentos
assim .omo sôbre

Aprewento a Vo Ix••• neste ensejo, os protestos de minha dieti~
ta consideração.

Carl08Co~rea Mascaro
Diretor do IRP
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Tendo IR v1st a o e encargo que êss etapr n
to comporta., 1nst1 tuÍlnQS umaCom1 aão Exeoutiva doa Colóquios. «_
ordenada pelo antigo Diretor do Ensino SUl> rior, e atual ·lbro
do Cona lho F d.era). de EducaçN t .of. Durme 'IrigU:eiro !4ende •

constituída p r t cnioos b si1 iro e te mmsoo. e p.!
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C t II ata. o,;,or da.d, ft,t>r tar Y.Ex •.~ o rof.
,u~~ava.l. Trigu. ire "<' 'na. .• o qual .foienca.rrega.do 1)&10 IltEP d: 1._
va.;r ... 880 lme &t a V.Ex. ~3 d.~ i a:u.torida. as dueac10· 1a d""_
se Estado. uma vi9ão .mQ1s detf*..lha~ . de nossos objetivos a.s 0,2.
mode ;rec lhu todos os e1 mntos de informação qu posssa s 1m
rar ob~etiv1d de aos noSBOS eetu.do. O refrido profellu3.tn" derá,
19ttalment t oferecer ma10re e clarClcimenta· ôbre e t~o
cronograma u ~com.pmmam ê t ofíCiO., as CQo. Ôbre a fo

~'~c1 <}ã 4'"'s e t •

30li01to a V.Ele.!J ;) ntiL o Pra •
vaJ. Tl"i· i end s os con 11 to ind1. ensc ei D nb

mia "'(), d ntro o curto ~' zo d qIl dJ.pÕe.
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da Legislação e dos atos administrativos que a complementam; 2) a
anális~ aprofundada da atual probihemática educacional em 110SS0 pals;
3) a colaboração técnica do MECcom.as Secretarias de Educação e os
Conselhos de Educação dos Estados, no esfôrço que vêm realizando no

Aosentido de atualizar os respectivos sistemas educacionais, de acor-
do com os imperativos do desenvolvimento nacional.

Tendo em vista a soma de encargos queêsse empre~nd!
mento comporta" instituímos uma Comissão Executiva dos Colóquiosfc2
ordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior, e atual membro do
Conselho F'ederal de Educação", Proi'. Durmeval Trigueiro Hendest. e
cons tã tuida por técnicos brasileiros e técnicos da UNESCO,especial.

A. _ _ ~

mente convidados para esse fim. Compoem a Comí.ssao , pe.ro lado bra-
• .' A311e1ro, alem do Froi'. Durmeval Trigueiro Mendes" os professores

1üche1 Debrun" Pierre FurteI' e o economista" Prof., Jacques Torf's.
Cabe-m.e, nesta oportunidade, apresentar a V.Ex. a o

Froi'. DUrllléValTrigueiro l>fendes,o qual foi encarregado pelo INEP
ti

de levar pessoalmente a ·~.ExeG e as demais autoridades educacã onaã s
dêsse Estado, uma visão mais detalhada de nossos objetivos,assim c.Q.
mo de recolher todos os elementos de informação que possam assegu -,
rar objetividade aos nossos estudos. O referid·o professor podera t

" ,Lgua.Imerrte , of'erecer maiores esclarecimentos sobre o temario e o
A' "cz-onogz-ama que acompanham este oficio, assim como sobre a forma de..•participação desse Conselho.

Apresento a V.Ex.•a., neste ensejo, os protestos de m1
.Ilha distinta consideração.

Cal' 105 Corre a t4ascaro
Diretor do INEP
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Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1966

Aot Fi:JllO Sr. Pres1den.te dO' Conse~bo Estadual ~~ Eduô1açã'Õ do Amazonas

Do: Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos

Tenho a hot'Ui"a d9 comunicar a V.EY.•.•il a real1zação, sob
os ausp!cio do ItlEPf a partU de marqo pr>óx1mo.. dO$ Colóquios Regio-
na1s &ôbre li Ol~gani~açãode Sistamas EducaciQnais, destinados a adm1-

# - -_In1stradore:s e teen1cos que estao ao ael'V1ço da educaçao em todo o W.$.

A Le! de Di~etrizeg e Bases fixou umanova a1.stemáU-
(ia de eQ.u.eaçãono Brasil, 00 repercussão na sua filosofia. b ec
na sua o~gan1za.çãu e aàministração. De resto,. cabe a esta. expr1m1:r
quele, na medida em qUG depende do a.parelho 1nst1t1lc1onal a encáei·a

Jídos nuvos propGs1. tos formulado.s na Lei.
4 ~ . ~FOl.'ça 'e constatar, todaVia., adesco?l'el.açao perslsten_

ta, depois da Lei, entre 0$ dois planos, o das i.r.rtenções nelaexpreã
sas, QU 1mpl!cltas, ta o das condições ..nst1tue1ana.1s de S" apllcaç""'o
Consciente. <te suas fUnc;ões específ1cas. cuida o INBP - ór io d pes-
qUisa e astudo da educação bra~ile1r'a,em todos os seus n!ve1.s emo A
lidades ... de eolabQ%"a'r no sentido de que seja pNenehldo êssa inte
10 entre o. sistema esta tu!doe o aparelho executor indicando, realis-
ticamente, os caminhos a.bertos à Adn11n1stração para t.~ os propó-
sitos da noVa polltiea ed.ucacional mraaUeba. E não Vi.s a faz· ..•"'lo
através de elaborações de gab1nete~ mas eonst1tu1das ao contato cara
0$ fatos e as péSSOa.S ligada$- ao processo duoac1onal. rio que ~

fi 3.0 ensino primário e médio, a sua vlncU1ação aos Estados no suge-
riu a. conveniência d~ $1s~mat1zar êsse contato no nível e no âmbito
dos propnos Estados, reunidos em colóquios regionais.

Têm, pois os CROSE,t~âs objetivos 0Gooncla1$:: 1.) a
elueld.aç-ãomais ampla possível da Lei de Diretrizes e Bases" b-oomo



C. B. P. E.

da legislação e dos atos administrativos que a complementaIn; 2) a
análiseaprotundada da atual problemátieaedueaciona.1 em nosso país;
3) a colaboração técnica do MEC com as Secretarias de Edueação e os

~ ,.,.".,Conselhos de Educaçao dos Estadas,. no esforço que vem realizando no
. ~

sentido de atualizar os respectivos sis"temaseducacionais f' de acoz-
do com os imperativos do desenvolvimento nacional.

"Tendo em vista a soma de encargos que esse empreendi.
mento comporta, .1nst1tu.{mosuma Comissão Executiva dos ColóqU1os,cg
ordenada pelo antigo Diretor do Ensino Superior, e atual membro do
Conselhb Fede:rai de Educação, Pro:f« Durmeval Trigueiro Mendes, e
constitu!da por técnicos brasileiros e t~enico.s da UNESCO, especial

~, ~ - ~mente convidados para esse fim. Compoem a Com1ssao" pelo lado bra-
sileiro, além do Prof. Durmeval Trigueiro Mendes, os professôres
14ichel Debrun, Flerre FurteI' e o economista, Froi. Jacques Torfs.

Cabe-me" nesta oportunidade, apresentar a V.Ex.t\ c
Prof j; DurmevalTrigueiro Mendes, o qual foi encarregado pelo Il~,iP, .de levar pe sacaIment.e a V.Ex.. fi e as demais autoridades educacionais

~ -desse Estado.",uma vlsao mais detalhada de nossos objetivos.,assim cQ.
mo de recolher todos os elementos de informação que possam assegu-

"ruI' objetividade aos nossos estudos. O referido professor podera t.

igualmente, oferecer maiores esclarecimentos sôbre o temário e o
"i Acronogr-ama que acompanham este of1cio" assim como sobre a forma de- .•.part1cipaçao desse eonselho •.

Apresento a V.Ex. a" neste ensejo, os protestos de m1
nha distinta consideração.

Carlos Cerres Mascaro
Diretor do IrfEP


